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Vetores de degradacao:

numero e tamanho dos fragmentos, area e
idade da borda, isolamento dos
fragmentos, morfologia dos fragmentos,
frequéncia do fogo, tempo desde o ultimo
fogo, idade da vegetacao secundaria, corte
seletivo e disturbio de dossel

Analises multicritério:

os vetores podem ser analisados
isoladamente ou em conjunto,
combinando parametros de cada vetor

Analises para diferentes territorios:
pais, biomas, estados, municipios, bacias
hidrograficas, areas protegidas, entre
outros tipos de territdrios

Colecao 11 de mapas anuais de cobertura e
uso da terra do Brasil (1985-2025) do
MapBiomas e Colecao 5 de mapas anuais
de cicatrizes de fogo do Brasil (1985-2025)
do MapBiomas Fogo

Sobre o Médulo de Degradacao da Vegetacao Nativa no Brasil

Mddulo de degradacao da vegetacao nativa do Brasil entre 1986 a 2024
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Acesse a plataforma: https://plataforma.brasil.mapbiomas.org
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O Médulo de Degradacao do MapBiomas oferece dados sobre diferentes vetores Mapa da vegetacgéo nativa do Brasil em 2024
de degradacao entre 1986 e 2024, tendo atualmente como foco os seguintes
tipos de vegetacao nativa do Brasil mapeados na Colec¢ao 11 do MapBiomas:

Formacao Florestal* Formacao Campestre

Formacao Campestre
26 Mha

Formacgao Savanica /

Luis'Palacios "+ : Eduardo Vélez
- : 110 Mha

Formacao Savanica** Campo Alagado e Area Pantanosa***

Formacao Florestal N
400 Mha (D
0 500 1.000 km
Outros**** ' ' '
300 Mha
Campo Alagado
18 Mha

Eelipe Martenéxen Eduardo Rosa

650/ do territério brasileiro é
o coberto por vegetagéo
* Inclui Formacao Florestal, Florestal Alagavel, Mangue e Restinga Arbérea (554 M ha) nativa em 2024

** Inclui Formacgao Savanica, Savana Alagada, Formagao Herbaceo Arbustiva e Restinga Herbaceo ou Arbustiva

**jnclui as classes Campo Alagado e Area Pantanosa e Marisma
**** Todas as demais classes do MapBiomas versdo 29/10/2026
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Vetores de degradacao da vegetacao nativa disponiveis

no Mdédulo de Degradacao

[

*  Numero de fragmentos

Quanto mais fragmentada
uma paisagem, maior
a perda de conectividade
e funcionalidade

Tamanho dos fragmentos

Fragmentos menores tendem
a ter menos diversidade
ecoldgica e funcional

(

Frequéncia e tempo desde
o ultimo fogo

Fogo recorrente ou recente
reduz a estrutura e a
capacidade de regeneracgao
da floresta

Idade da vegetacao
secundaria

Vegetacao secundaria jovem é
mais sensivel a degradacao,
pois esta em processo de
regeneragao

*  Area e ldade da borda

v il = v = vl fis

el ot F]

Areas de vegetacio nativa
localizadas nas bordas estao
Mmais suscetiveis a degradacgao

* Disturbio de dossel e
corte seletivo

Danos no dossel indicam
perda de integridade e funcgao
ecologica do ecossistema

s

J

g

* Morfologia dos fragmentos

A morfologia dos fragmentos
é uma forma de entender
como a vegetacao nativa

esta organizada no espacgo

J

-

\

Isolamento dos fragmentos

Maior distancia entre os
fragmentos reduz o fluxo de
espécies e a conectividade
da vegetacao nativa

\

%

* Novidades da segunda versao do Mdédulo de Degradacgao

versdo 29/10/2026
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em um territério pode ser associado ao nivel de fragmentacao da paisagem e

tem relacao direta com o tamanho médio dos fragmentos; quanto menor o tamanho dos fragmentos, maior a proporcao de
areas de borda e maior o isolamento entre fragmentos, aumentando o risco de extingdes locais de espécies de plantas e animais

Regides com maior
numero de fragmentos,
normalmente, estao mais
expostas a degradacao

Regiao coberta por Regiao dominada por Regidao com avanco da
vegetacao nativa vegetacao nativa, mas matriz antropizada e nivel
. com inicio do processo de intermediario de

(Mancha unica, sem - A .
fragmentacao e divisao de fragmentacao, resultando
fragmentos) .
um unico fragmento em em quatro fragmentos de

dois fragmentos distintos vegetacao nativa

versdo 29/10/2026
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:et',v’ MAPBIOMAS Tamanho dos fragmentos de vegetacao nativa G
(G

lat lom
-20,706034 |, -46, 044258

-

Quanto menor o tamanho do
fragmento de vegetacao
nativa, maior a tendéncia ao
empobrecimento bioldgico

Tamanho do fragmento de vegetacio nativa . tem relagao com a quantidade
(hectares) e a variedade da fauna e da flora presentes. Quanto menor o fragmento, maior o risco

de extingdes locais de espécies, menor a probabilidade de recolonizacao por individuos
® = @O0 @<= <=50 <=100 <=250 provenientes de outros fragmentos e maior a proporcao dos efeitos de borda

<=500 () <=1000 ) <=5000 @ <=10000

NOVIDADE: Nesta nova versao do Médulo de Degradacao, estao

area de um fragmento disponiveis fragmentos de todos os tamanhos a partir de 0,5 ha

de vegetacao nativa na paisagem

versdo 29/10/2026
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[DEGRADACAQ]

3.4 Mmilhoes 163 hectares

de fragmentos de vegetacao € a area média de um fragmento de
nativa no Brasil em 2024 (em 1986 vegetacao nativa no Brasil em 2024 (em
eram 2,3 milhdes de fragmentos) 1986, a area média era 286 hectares)

4 )

Aumento de 45% no
numero de fragmentos

Y 43%

de vegetacdo nativa do de reducao na area média dos
Brasil entre 1986 e 2024 fragmentos de vegetacao nativa
9 y no Brasil entre 1986 e 2024

288 535 803

HE ..

Cada cor no mapa representa um novo Em 1986, toda a area pertencia
fragmento de vegetacao nativa a um unico fragmento

versdo 29/10/2026
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v [DEGRADACA

e sao os biomas com o maior numero As menores areas médias de fragmentos de vegetacao nativa em 2024
de fragmentos de vegetacao nativa em 2024 (1,3 milhdes e 957 estao na (25 ha), (81 ha) e (105 ha)
mil fragmentos, respectivamente)

de aumento no numero de fragmentos de reducao na area média dos
de vegetacao nativa na entre fragmentos de vegetacao nativa da
1986 e 2024
Numero de fragmentos de vegetacao nativa nos biomas Area média (hectares) dos fragmentos de vegetacdo nativa
brasileiros (1986 - 2024) nos biomas brasileiros (1986- 2024)
1,4mi 3000
©
2 [J]
) : o
o Lami 2 2500
g 5
8 1,0mi £
o 2 5 2000
0 “ .2
. ) =)
% 0,8mi .8 §
0 —
g §§~ 1500
. O
E O.6mi Amazénia oY
) 29
L Caatinga = > 1000
3 O.4mi Cerrado E
0 A £
o Mata Atlantica ©
£ 0,2mi 3 500
g Pampa 03
Pantanal
0 0
© DO VWP ®LO D PO DO DO DO A A © D O VoL D PO DO DO RO A
I e e LU R e S s S RSESY S S S S SV S I LR e e S ~ S o S LSS S S S
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+56,2 mil | +10,6%
531,3 mil 587,5 mil

1986 2024

MT

+149,9 mil | +248,6%

210,2 mil

60,3 mil .

1986 2024

PE

+11,9 mil | +27,1%

43,9 mil 55,9 mil

1986 2024

AL

-4,1 mil | -13,9%

29,7 mil 25,6 mil

1986 2024

BA

+58,1 mil | +25,7%

226,0 mil 284,1 mil

1986 2024

PA

+167,4 mil | +393,0%

209,9 mil

42,6 mil .

1986 2024

RJ

-4,6 mil | -7,9%

58,1 mil 53,5 mil

1986 2024

SE

-842 | -3,3%

25,8 mil 25,0 mil

1986 2024

GO

+92,0 mil | +48,0%

.. 283,5 mil
191,5 mil

1986 2024

MA

+113,3 mil | +356,3%

145,0 mil

31,8 mil .

1986 2024

CE

+31,5 mil | +152,9%

52,2 mil

1986 2024

AC

+16,5 mil | +507,5%

20,6 mil

19,8 mil
3,3 mil !
I
1986 2024

SP

+5,6 mil | +2,3%

246,5
mil 2521 mil

1986 2024

SC

+24,3 mil | +23,8%

102,1 mil 126,3 mil

1986 2024

AM

+18,6 mil | +104,3%

17,8 mil 36,3 mil

1986 2024

RR

+5,5 mil | +85,6%

6,4 mil 11,9 mil
I

1986 2024

PR

+16,4 mil | +7,0%

235,4 mil 251,8 mil

1986 2024

TO

+66,9 mil | +216,3%

97,8 mil

30,9 mil -

1986 2024

PB

+4,4 mil | +16,3%

26,7 mil 31,0 mil

1986 2024
AP

+2,6 mil | +276,6%

934 3,5 mil
]
1986 2024

RS

+63,7 mil | +34,9%

182,6 mil 2463 mil

1986 2024

RO

+56,4 mil | +426,5%

69,6 mil
13,2 mil -
1986 2024

+15,5 mil | +104,4%

14,8 mil 30,3 mil

1986 2024

DF

+678 | +45,0%

2,2 mil

1,5 mil

1986 2024

Aumento da fragmentacao da vegetacao nativa nos estados (1986 - 2024)

MS

+82,5 mil | +62,5%

. 214,6 mil

132,0 mil .

1986 2024

ES

+9,3 mil | +16,7%

55,7 mil 65,0 mil

1986 2024

RN

+2,5 mil | +10,1%

24,8 mil 27,3 mil

1986 2024

49%

dos fragmentos de vegetacao nativa
estao em apenas 5 estados

Estados com mais
fragmentos em 2024

MG S 587,5 mil

BA IS 284,1 mil
GO 283,5 mil
SP EEEE—— 252,1 mil
PR I 251,8 mil

Reducdes: RJ (-4,6 mil), AL (—4,1 mil)
e SE (-842).

Maiores aumentos absolutos

@O rors +167,4 mil
a Mato Grosso +149,9 mil
e Maranhao +113,3 mil

versdo 29/10/2026
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AM

-4,4 mil ha | -51,9%

8,5mil 4,1 mil

1986 2024

RO

-1,4 mil ha | -87,7%

1,6 mil
203
1986 2024
PB

-37,9 ha | -27,0%

140 102
1986 2024
RJ

+33 ha | +12,6%

26,4 297
[
1986 2024
1986 2024

AP

-10,9 mil ha | -73,9%

14,8 mil 3.9 mil

1986 2024

CE

-423,9 ha | -68,1%

622
198
1986 2024
PE

-56,9 ha | -36,6%

155 o984
1986 2024
AL

-6,0 ha | -20,0%

30,1 24,1
I
1986 2024

RR

-1,6 mil ha | -48,4%

3,4 mil

1,7 mil

1986 2024

TO

-615,6 ha | -77,7%

792
177
1986 2024
MS

-94,7 ha | -58,4%

162
67,4
1986 2024
PR

-2,1ha | -8,5%

24,3 223
I
1986 2024

AC

-4,2 mil ha | -85,7%

4,9 mil

700

1986 2024

MA

-804,7 ha | -84,9%

947
143
1986 2024
RS

-43,0 ha | -46,6%

22 492
I
1986 2024
SP

-2,1ha | -8,9%

23,2 21,2
—
1986 2024

Pl

-908,5 ha | -57,2%

1,6 mil

681

1986 2024

DF

-121,0 ha | -48,7%

249 128
1986 2024
MG

-15,9 ha | -27,5%

57,6 41,7
1]
1986 2024
ES

-4,6 ha | -18,9%

24,6 20,0
—
1986 2024

PA

-2,3 mil ha | -83,1%

2,7 mil

460

1986 2024

BA

-63,7 ha | -36,4%

175 m

1986 2024

GO

-57,3 ha | -58,2%

98,4
41,
[ ]
1986 2024
SE

-8,7 ha | -30,8%

28,2 19,5
]
1986 2024

Area média dos fargmentos da vegetacdo nativa nos estados (1986 - 2024)

MT

-1,1 mil ha | -80,4%

1,4 mil
265
1986 2024
RN

-28,7 ha | -21,8%

132 103
1986 2024
SC

-16,9 ha | -32,2%

52,4 35,5
I
1986 2024

26 de 27

UFs reduziram a area média
dos fragmentos de vegetacao
Nnativa entre 1986 e 2024

Maiores reducoes absolutas

0 Amapa -10,9 mil ha
o Amazonas -4,4 mil ha
9 Acre -4,2 mil ha

Unica alta: Rio de Janeiro
+3,3 ha | +12,6% de 1986 a 2024

Maiores médias em 2024

G Amazonas 4,1 mil ha
o Amapa 3,9 mil ha
e Roraima 1,7 mil ha

versdo 29/10/2026



» < " ~ : . .
&% MAPBIOMAS Area média dos fragmentos de vegetagcao nativa hos municipios (2024)

Area média dos fragmentos de vegetacio nativa
nos municipios do Brasil (2024)

3 dos municipios tém area média dos dos municipios tém area média dos
fragmentos de vegetacao nativa fragmentos de vegetacao nativa maior
menor que 25 hectares, localizados que 1.000 hectares, principalmente na
principalmente nas regides Sudeste, regiao Norte

Sul e no Litoral

Municipios com menor area Municipios com maior area média
média dos fragmentos (hectares) dos fragmentos (hectares)
S0 Jodo de Meriti (R) 1,88 ltamarati (AM)

Alfredo Marcondes (SP
Pracinha (SP

195 Anajas (PA) 48.356
197 Atalaia do Norte (AM) 37.620

)
)
Ch3 de Alegria (PE) 222 Santa Isabel do Rio Negro (AM)
Lajeado do Bugre (RS) 230 Serra do Navio (AP) 33.381
Dom Macedo Costa (BA) 2,50 Carauari (AM)
S50 Francisco (SE) 253 S&o Félix do Tocantins (TO)
Taquaral (SP) 2.60 Barra D'Alcantara (PI)
Mariapolis (SP) 2,60 Jurua (AM)
Dolcinépolis (SP) 2,83 Laranjal do Jari (AP) [ 22430
Campestre (AL) 286 Oiapoque (AP)
garacu do Tieté (SP) > .88 S0 Gabriel da Cachoeira (AM)
100 - 500 Ermo (SC) 592 Pedra Branca do Ar;::)iirii(f::;
Tailva (SP) 2,92 -
500 - 1.000 Itapuf (SP) 203 Jutall' (AM) [ 10.946
1.000 - 10.000 ' Barra Funda (RS) 2,99 C:ngaeiae(gl\g -1:59-70217*3
Proprid (SE) 3,00 '
@ 10.000 -100.000 Aspésia (SP) 5 Benjamin Constant (AM) 16.024
@ 100.000 + Vista Alegre do Alto (5P) =l Santo AnténLiJ;rZ: :Jgt; (TS; 11; ;25
Candido Rodrigues (SP) 3,07 '
0 9.0.%.0,9,0,% eSS
O ANTATAT AT HT D AOMSISNIOBORGNN
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lat lon
-20,706034 ,-46,944258

-

Area de borda (metros)

‘ <=30 ‘ <=60 <=90 <=120
<=150 @ <=300 @ <=600 @ <=1000

As areas de borda sao areas de vegetacao nativa afetadas pelo
contato com areas antropicas e mais expostas aos efeitos
negativos dos ventos, da radiacao solar e da deriva de agrotdxicos
aplicados nas lavouras adjacentes. Além disso, podem apresentar
taxas mais elevadas de predacao animal e maior suscetibilidade
aos incéndios induzidos por atividades humanas

v Sl Sl DDl e

Vegetacao nativa

o mle umh

v Ea Intnﬂﬂrlll.

1 a0 1 CECH TR

Area de borda da vegetacdo nativa

i g PO v v

x

Efeitos de borda

Exposicao
aos ventos

L aide - EEEEEEE Bardn =520 002 = WNBFIGF

Exposicao
a radiacao
solar

drosantroplcsorrores borda =ererreenns imterior

Suscetibilidade
ao fogo

Taxas de s

predacao \__
mais elevadas
direa artrogdcaoo v o olbebrda seca 00 oo oo s ik

Deriva de
agrotoxicos j

droa antrdplcg o co e Eorda sesssrsenna interior
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O Cerrado é o bioma com
a maior area de vegetacao
nativa em areas de borda*,
entre 11 - 32 Mha (11 - 31%)

~

A Mata Atlantica é o bioma
proporcionalmente mais

exposto as areas de borda*,
entre 29 - 66% (10 - 23 Mha)

-

~

Areas de borda no Brasil em 2024

Area de borda (m)

— <= 30
— <=150

J

* Area de borda entre 30 e 150 metros

e ™
As areas de vegetacao nativa
localizadas nas bordas dos fragmentos
estao mais suscetiveis a degradacgao.

. /

-

Area de borda relativa aos
remanescentes de vegetac¢ao nativa

7-1 8% (37 - 102 Mha)

da vegetacao nativa do Brasil
esta em areas de borda*

Proporcao de areas de borda em
relacao aos remanescentes de
vegetacao nativa no Brasil (1986-2024)

20%

102 Mha (18%)
15%

82 Mha (12%)
10%

el

— 37 Mha (7%)

5% —
30 Mha (4%)

0%
© P L gV \xo)(o

D O L O DO
RO PCIA I Y PE P PO

& 0 D0 AV A
rl,o '\’\0’\’\f1,0’1,0f],

DD AD AR A AR AP AR AP RS
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Borda com 1 ano Borda com 15 anos Borda com 30 anos
A idade da area de borda

indica o nUmero de anos em
que uma area de vegetacao

. Borda Bords
nativa permaneceu em (1 anol T
contato com uma area
antropizada. Esse processo
ocorre quando a vegetacao
nativa € removida, criando
uma nova borda entre o
remanescente de Vegetagéo """""" ﬂﬁt:‘dﬂ'mdﬂ A RERR *' """" ﬂ‘iﬂ'ﬂﬂdﬂ‘.mdﬂ LERERERER * e d'-ﬂl!l:l':“mdﬂ ------------
nativa e a area convertida _
para uso antrépico T e R
4 N
Quanto mais antiga uma ? Estrutura da
. . wEgelad s
area de borda, mais
exposta & degradagao i e - ————|
N / Ifgrnrn:m_*nsl-
b- Risco de fogo - ———
Aumento da idade da borda Borda com 1 ano Borda com 15 anos Borda com 30 anos

versdo 29/10/2026
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Idade das areas de borda da

- ~ vegetacao nativa do Brasil em 2024 -Izo/ da vegetacdo nativa do
O Cerrado é o bioma com maior 0 Brasil estd em areas de
proporcao de vegetacao nativa (69 Mha) borda* antigas**

em areas de borda* antigas**,
670/ das areas de vegetacao
O nativa sobre efeito de

com 24% (24Mha)
borda no Brasil ja eram

. /
borda em 1986

Idade das areas de borda em relagao aos
remanescentes de vegetacao nativa (2024)

13%

12%
12%

Idade da
borda
(anos)

N%

10%

0,30%

0,25%
0,20%
0,15%
0,10%
{Himm
0%

Area relativa de VN remanescente (%)

a N
Nas bordas mais antigas ha uma maior
probabilidade de degradagao por conta do \ NG A DR DD DDA AP AN D A AD AN 4D
* Borda de 150 metros maior tempo de exposi¢ao aos efeitos de borda Idade da borda
** Bordas antigas sao aquelas que estao presentes \_ Y.

desde o inicio da série histérica em 1986
versdo 29/10/2026
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A morfologia dos fragmentos é uma forma de compreender como a vegetagao nativa esta organizada na paisagem.
Ela permite identificar areas continuas de vegetacao, bordas, perfuragdes, corredores, ramificagcdes ou trampolins.
Com isso, ajuda a qualificar a vegetacao nativa sob uma perspectiva ecoldgica e funcional.

~ N ™
Interior Corredor

Areas no interior dos fragmentos que Porcao de vegetacao nativa (sem area interior),
Nao estao sujeitas ao efeito o.le bo.rda geralmente em formato linear e com no maximo 90
ou de perfuragoes. Areas de interior metros de largura e um pixel central, que cria um

sao caracterizadas por pelo menos um corredor entre fragmentos maiores de vegetacao nativa,
pixel central e oito pixels de borda facilitando a dispersao das espécies.

- DZ2ANE J
4 N N
Ramificacao
Borda Fragmento estreito de vegetacao nativa (sem area interior)
Vegetacao nativa afetada pelo contato com no maximo 90 metros de largura e um pixel central que
com areas antropicas vizinhas - area projeta uma ramificacao desde um fragmento de vegetacao
de borda padronizada para 30m nativa, mas sem conectar com fragmentos vizinhos.
Também auxilia na dispersao, mas em menor graul.
- /NG 9%
4 N h

Perfuracao

Borda interna gerada por mancha de
area antropica inserida em uma area
de vegetacao nativa, gerando uma
perfuracao no fragmento -

w hl padronizado para 30m
N S .

versdo 29/10/2026

Trampolim

Pequeno fragmento de vegetacao nativa (sem area interior)
isolado numa matriz de areas antropicas. Serve de caminho e
trampolim para a dispersao de espécies nativas entre
fragmentos maiores.
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[DEGRADACAQ]

'I 70/ da vegetacdo nativa do Brasil estd em areas que amenizam a degradacéo,
O como corredores (0,3% - 1,5 Mha), trampolins (0,4% - 2,2 Mha) e

da vegetacao nativa do Brasil (9, 4 Mha) ramificacoes (1% - 5,7 Mha), localizados principalmente na Mata Atlantica
esta no dos fragmentos (11% dos remanescentes de vegetagao nativa do bioma - 3,7 Mha)

Proporc¢ao e area dos tipos de morfologia
em relagao aos remanescentes de
vegetacao nativa (2024)

Ramificacao Trampolim
57Mha (1%) 2,2 Mha (0,4%)

Corredor

1,5 Mha (0,3%) Perfuracao

9,6 Mha (1,7%)

6,7% (36,9 Mha)

Borda estd em areas que promovem a degradacao,
=" 27,3 Mha (5%) como perfuracoes (1,7% - 9,6 Mha) e bordas
Pt (5% - 27,3 Mha), observadas principalmente
na Amazonia (8 Mha) e Cerrado (12 Mha)

4] 500 1.000 ko
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Tempo desde o ultimo fogo: idade (em anos) que ocorreu o evento

Frequéncia do fogo: guantidade de vezes que
de fogo pela ultima vez

a area foi queimada no periodo (1986 a 2024)

Incéndios florestais

( Degradasio |
itk YR 2P £O #B
E it v 2Be It VP e

Auséncia de fogo em vegetacao campestre

Menor

Adensamento
lenhoso

Frequéncia do fogo

1vez 2 vezes ‘ 3 vezes

‘ 4 vezes ‘ 5 vezes ‘ 6 vezes ou mais

O fogo na vegetacao nativa pode ou nao representar um fator de degradacao. Isso porque alguns tipos de vegetacao natural, como campos e savanas,
possuem uma histéria evolutiva de adaptacao ao fogo. Em contraste, ecossistemas florestais nao adaptados ao fogo sao mais suscetiveis a degradacao
causada por incéndios. Os incéndios florestais nessas areas resultam em perda de biodiversidade, degradacao do solo e alteragao na estrutura da

vegetacao. Por outro lado, a exclusao do fogo em campos e savanas pode levar ao adensamento lenhoso, descaracterizando esses tipos de fitofisionomias.
versdo 29/10/2026
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} [DEGRADAGAO]

Frequéncia de area queimada

J 630/ das florestas que nas florestas do Brasil (2024) >
' %
O queimaram pelo 8 D (327 Mha)

(21 Mha) Mmenos uma vez
estdo na Amazonia

das florestas do Brasil foram expostas
a pelo menos um evento de queimada

Proporcao de florestas que queimaram pelo
menos h vezes em relacao ao total
de remanescentes no Brasil (1986 - 2024)

10,0%

>=1vez:
32,7 Mha

8,0%

6,0%

4,0%
O Pantanal foi o bioma em que as
florestas foram proporcionalmente

mais expostas ao fogo
33% (0,7 Mha)

2,0%

Area relativa de Floresta remanescente

0%

o %
© 4% S ’1/ O Q QX 0 Q0 AV A
X L P R 0 L abx 0§ q,
, o o @‘b\o)"’ DS OS” S P S ,Lo RO AA
Quanto maior a frequéncia do fogo,
* Inclui Formacdes Florestais e Florestas Alagaveis, mailor a deg radagao da floresta :iequenCIa —_1 =—0 3 5

ecossistemas que sao sensiveis ao fogo
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O 68%

(11,8 Mha)

219%

(0,4 Mha)

Tempo desde o ultimo fogo nas florestas* do Brasil e dos biomas (1986 - 2024)

das florestas que
gueimaram pelo
Menos uma vez

nos ultimos 10 anos
estdao na Amazonia

das florestas do

Pantanal gueimaram

nos ultimos 10 anos

* Inclui Formacdes Florestais e Florestas Alagaveis,
ecossistemas que sao sensiveis ao fogo

.

Quanto mais recente o fogo, menos
tempo a floresta teve para se recuperar
da degradacao causada pelo fogo

-

Area relativa de Floresta remanescente

5,00%

4,00%

3,00%

2,00%

1,00%

4,4% (17,4 Mha)

das florestas do Brasil foram expostas
a pelo menos um evento de queimada
nos ultimos 10 anos

Proporcao de florestas que queimaram
nos ultimos 10 anos em relagao ao total
de remanescentes no Brasil (1986 - 2024)

17,4 Mha (4,4%)
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Idade da Vegetacao Nativa Secundaria (anos)

lat lon
-20,706034 ,-46,944258 e N 4 A
O que é vegetacao secundaria? Tempo (em anos) desde que uma
Vegetacao nativa que cresce em uma nova vegetacao nativa se estabelece
area desmatada anteriormente e que em area previamente desmatada
esta em processo de regeneragao \. /
\_ /

Com o passar dos anos, a vegetacao

secundaria apresenta maior numero de -Espécies |11 1TTITRIIEN +Espécies
espécies, maior quantidade de interacgdes - Interacdes bioldgicas ' || | | 11111111 +Interacdes bioldgicas
IlrillﬁlHTLTT ‘_“\1‘ biolégicas e aum?nto da CornpleXidad.e - Complexidade estrutural | | | [ [ 1111111} +Complexidade estrutural
B o # i ¥ estrutural do habitat. Logo, idades mais
LIS avangadas da vegetagdo secundaria + Suscetivel 3 degradacio - Suscetivel 3 degradacio

estao menos suscetiveis a degradacao.

Vegetacao Secundaria

Vegetacao Primaria Desmatamento

200]1 2002 20T1
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> 21%

(1,8 Mha)

| 230/ da vegetacdo nativa
O da Mata Atlantica é

(8 Mha)

4%

da vegetacao
nativa do Pampa é
secundaria

secundaria

da vegetacao nativa do
Pampa e da Mata
Atlantica tem de 5 anos
de idade ou menos

.

Quanto mais jovem for a vegetacao
secundaria, maior sera a sua
suscetibilidade a degradacao

~

Area relativa de VN remanescente

Idade da vegetacao secundaria no Brasil e nos biomas (1986 - 2024)

7%

6%

5%

4%

3%

2%

1%

0%

PRI

6% (34,1 Mha)

da vegetacao nativa do
Brasil & secundaria

1,3% (7 Mha)

da vegetacdo nativa do Brasil tem
menos de 5 anos de idade

Proporcao da vegetacao secunddria em
relacdo ao total de vegetacao nativa
remanescente no Brasil (1986-2024)

Total Veg. Sec.
34,1 Mha (6%)

<5 anos
7 Mha (1,3%)

© 0 oV o O L VPR 0L 000 AV
> of O)O)O)OOQ 0\\\\\f1,f1/f1/
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O dossel € a camada superior da floresta, formada pela continuidade das copas das arvores mais altas. O disturbio de dossel € uma abertura (clareira)
provocada por corte seletivo de madeira, incéndios, eventos climaticos extremos ou desmatamento inicial. A deteccao do disturbio é feita com base nas
alteracdes nos ultimos 3 anos de um indice de vegetacao (NDFI - Normalized Difference Fraction Index) obtido em imagens do satélite Landsat. Esse
distdrbio foi quantificado na Amazdnia Legal, nas classes de Formacao Florestal e Floresta Alagavel.

Imagens conceituais Imagens de satélite Landsat/NDFI

Antes do disturbio Depois do disturbio Corte seletivo Incéndios

Abertura de dossel devido Perda de cobertura vegetal e aumento
a retirada de madeira do solo exposto

Efeito de borda

A acao humana expode a floresta, O estresse hidrico causa perda de
causando a morte das arvores locais folhnagem e mortalidade de arvores

Derrubada por vento (b/lowdown)

- NDFI
-1 ——— =

Queda de arvores causada por ventos
fortes resultando em abertura do dossel

versdo 29/10/2026
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Disturbio de dossel em florestas da Amazonia Legal (1988 - 2024)

25 Mha ..

das florestas remanescentes em
2024 tiveram ao menos um més
com disturbio de dossel detectado comparando os anos de
ao longo da série histérica 2019 e 2024

+2.1 Mha 4 Mha

foi o incremento de area
com disturbios de dossel

de areas afetadas em
2016, sendo o maior
valor anual observado
Nna série historica

/

N

N
A permanéncia do disturbio (meses) indica o numero de meses ao longo do ano

em gue o disturbio é detectado pelo NDFI obtido do satélite Landsat em um
mesmo local.

* Comparado com o total de floresta em 2024 (Formagcao florestal e Floresta Alagavel)

Area total (anual) e permanéncia dos disturbios (frequéncia) de dossel em florestas na Amazénia Legal de 1988 a 2024

1

1004

LA

Permanéncia do
Disturbio (meses)

1

12

==l Jol4 JOLE Ee-H =0Xxa BB
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Area total (anual) e permanéncia (frequéncia) dos distirbios em florestas na Amazodnia Legal de 1988 a 2024

4 N
Formacao Florestal 0 9 4 O/
3 ' . ' 60% dos disturbios O
$..] ' detectados em formacao dos disturbios em florestas na
- florestal duram até Amazodnia Legal ocorreram em
I I I III I I 3 meses no ano. areas de formacao florestal
. -.'Frl' 4 FLy F R Y= | il | -1 hlé fpit - Hard
- /
Permanéncia do disturbio (meses) ‘ 1-3 ‘ 4-6 7-9 10-12
4 N
Floresta Alagavel
~E R
= As florestas ribeirinhas, sujeitas a [ 4 o
§ o alagamento, sao sensiveis a 6 /o
seca. Os disturbios de dossel
observados em 2016, 2023 e 2024 dos disturbios de dossel em
N resultam em grande parte dos florestas da Amazdnia Legal
II I II I IIII I II II efeitos da seca ocorreram em florestas alagaveis
T (ST 4
1Rl L) ] =il rp i | il hEL e e T
J

\
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O corte seletivo € uma das causas de disturbio de dossel. Corresponde a extragcao de arvores especificas, de maior valor comercial, que resulta na
formacao de pequenas clareiras. O método adotado, baseado no comportamento de um indice de vegetacao (NDFI - Normalized Difference Fraction
Index) obtido por satélite, permitiu detectar de modo automatizado tanto as clareiras (patios de estocagem), como os caminhos de arraste de toras.

O corte seletivo apresenta padroes espaciais variados na paisagem, principalmente Quantidade de meses
em func¢do das praticas de manejo adotadas . camgishissio Area de corte seletivo

1 esse commm | 1T — 12

4 "\ A: Floresta remanescente:
Corte seletivo

Que nao sofreram
disturbios diretos
associados ao corte
seletivo de madeira mas
estao no raio da atividade

Padrao geométrico

Geometria: Estradas e ramais geométricos

Hierarquia Viaria: Estrutura clara com uma
estrada principal gue conecta ramais
secundarios a patios de estocagem definidos

B: Estradas: vias primarias
e secundarias de acesso
as areas de corte seletivo,
utilizadas para o
transporte e escoamento
de toras de madeira

Logistica: Padrao totalmente visivel em
imagens de satélite

C: Patios de estocagem:
~ Grandes clareiras usadas
para armazenar
temporariamente as toras
extraidas

Padrao desordenado Corte seletivo

Geometria: Trilhas sinuosas e cadticas sem
um padrao definido

Hierarqguia Viaria: Ramais em angulos
aleatorios que parecem raizes ou vasos
sanguineos

Logistica: Trilhas estreitas sob a copa das
arvores (sub-dossel) parcialmente visiveis
em imagens de satélite Landsat.

D: Floresta perturbada:
Areas ni3o exploradas
diretamente, mas
inseridas no entorno da
exploracao, que sofreram
impactos secundarios
decorrentes da atividade,
como queda de arvores
adjacentes e maior

- _/ exposicdo do dossel
versdo 29/10/2026
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Corte seletivo na Amazonia Legal (1988 - 2024)

Area de corte seletivo na Amazénia Legal 1988 - 2024

detectados ao longo

de 37 anos na
Amazonia Legal

Lirrite Amazdénia legal

=

Area de corte seletivo
-1

——

Exemplo de evolucao da area
de corte seletivo (Amazonas/Acre)

1.400.000
1.200.000
1.000.000
800.000
600.000
9 ,7 M h a 400.000
de corte seletivo (area
Unica, sem dupla( 200.000
contagem) foram 0 N N N N

/

Apice histérico

Dentro da série histoérica avaliada, o maior incremento da area de
corte seletivo teve inicio nos anos 2000, atingindo o apice em 2002,

com uma area total de 1,4 Mha

-

~

Periodo recente

Entre 2019 e 2023, houve um aumento da area de corte seletivo
(>100%). Entretanto, em 2024, houve uma queda de 37,3%

na area de corte seletivo em relagao a 2023.

J

versdo 29/10/2026
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0 250 500 km

Corte seletivo nos estados e municipios da Amazonia Legal em 2024

O 83,5%

de todo corte seletivo na
Amazonia Legal esta
concentrada nos estados do
Mato Grosso e no Para

Municipios com a maior area de corte seletivo na Amazonia legal em 2024

Marcelandia
Juara
Juruti |
Nova Maringa |
Colniza
Santarém
Tabapora
Paragominas
Unido do Sul
Feliz Natal
Labrea
Portel
Aripuana
Paranatinga
Porto dos Gauchos
Rondon do Para
Santa Carmem
Mazagao
Prainha

Juina

46.793,92
32.403,93

27.725,84
26.366,48
2318113
21.871,80
2154878
19.625,26
17.91,62
17.521,36
17.015,72
16.318,24
16.296,80
14.406,00
13.489,74
13.397,35
13.344,45
13.229,46
12.241,32
11.661,35

10.000 20.000 30.000 40.000 50.000

Corte seletivo nos estados da
Amazonia Legal em 2024

AM
7,7%

RO

2%
Outros
1,2%

PA
29,9%

672,27 mil ha

total explorado
em 2024

MT
53,6%

50% de toda a area de corte seletivo na
Amazoénia Legal (~336 mil ha) esta
concentrada em 16 municipios.

Marcelandia (MT), Juara (MT) e Juruti (PA)
somam juntos 106.923 ha em area de corte
seletivo. Esses municipios sao responsaveis
por 15,9% de toda a area de corte seletivo nos
nove estados da Amazdnia Legal em 2024
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Cenidrio 1
(minimo/restritivo)

Borda: <=30m
Tamanho: < =5 ha
Fogo: > = 3x Florestal
Veg. Secundaria: < =5 anos
Corte seletivo
Morfologia: Perfuracao

Cenario 2
(maximo/abrangente)

Borda: <=150m
Tamanho: < =50 ha
Fogo: > =1x Florestal

Veg. Secundaria: < =39 anos
Corte seletivo
Morfologia: Perfuracao

e

Analise multicritério: Combinando vetores de degradacao da vegetacao nativa

LEGENDA

) Perfuracio
@) Tamanho do fragmento

) Vegetacio secundaria
0 Corte seletivo
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:f%'»‘;: YAPBIOMAS Vegetacao nativa exposta aos vetores de degradacao no Brasil e nos biomas (1986-2024) a

Area exposta a vetores de degradacio de vegetacédo nativa

.I o -24% (53,3 - 134,8 Mha) no Brasil entre 1986-2024
1~ T ’ a

~ . ° - O
da vegetacao nativa do Brasil esta exposta a pelo menos 25%

um vetor de degradacao

33'70% (11 - 24,5 Mha)

A Mata Atlantica é o bioma proporcionalmente mais
exposto a degradacao

134,8 Mha (24%)

20%

15%

95,5 Mha (14%
(14%) +3 bilhdes de cenarios possiveis

10%

seguido pelo Pampa

21 -53% (1,8 - 4,5 Mha)

e pelo Cerrado

53,3 Mha (10%)

-

5% 41 Mha (6%) e MAXIMO

Area relativa de VN remanescente

0%

DD PN o PP RO L AP PP RO R 02200 200 O AP

1 8 - 42 % (17,7- 42,1Mha) R R R N S R R R o
? ?

sendo este 0 mais eXpOStO a deg radagao *Minimo: Borda <30m; Tamanho < 5ha; Fogo = 3x Florestal; Vegetacao Secundaria <5 anos; Perfuracao
em area absoluta e Corte seletivo

* Maximo: Borda <150m; Tamanho < 50ha; Fogo > 1x Florestal; Vegetacdao Secundaria <39 anos; Perfuracao
e Corte seletivo
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Acesse a plataforma: https://plataforma.brasil.mapbiomas.org
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Cruzamento de vetores - gere o seu cenario de degradacao

(
$88 11:PBIoMAS

2 Temaz '.l:i= BLEpEOmMAL LA, Beta

ANMISE 04 VEGRLAL S0 SECUnnAY

Exploracho madeireira

=

Crukaments de Vatore

Tipd g CruEamems
Unilia
Arga de borda
manor ou igual a 150m
Tamanha do fragmentio
menor ou igual a 50ha v
Frequénda do fago
1L v
VeRetaldo secundaria
5 ANDE v
Isplamento
Seleciong
Ternpo desde o Wtimo foge
Selecione +

025 Area de borda

228 Tamanho do fragmenbo
2025 Isolamenip

2025 Freguéndla da Toga

2025 Tempo desde o Gitima
fogo

—

\_

L] PSS UM U Maks termitdnkos

Brasil
#~ Legenda MapBlomas
CRUZAMENTO D VETORES &

m Uso Natural & Antrépico

D Nivel1 (D) Mivel 2

D Flaredta
@ Formagic flarextal
() Restinga Arbérea
D Fraresca Alagivel
€ Mangue
() Fermagia favinice
) vegetacho Herbicea & Arbustivg
(0} Formagho Camprutre
& Aestings Herhacea
) Campo Alegado & Ares Fantanass
{2 MBs sslecisnads

+ Camadas adigionais

E;m.....1.1..1..

B car 22 Mminha geometria

» D % A ® 3 B B @00 Agruparpor Bioma v

&

[F= TF

L |
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Es" % V4709204 | 54, 243233
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Acesse a plataforma:

https://plataforma.brasil.mapbiomas.org
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a )
Trabalho colaborativo em rede + de 100
pesquisadores de universidades, ONGS Os dados do MapBiomas
e empresas de tecnologia do Brasil sdo publicos, abertos e
- - gratuitos sob licenca
- - Creative Commons CC-BY

e mediante a referéncia

Muiltiplos vetores de degradacao que podem
da fonte observando o

ser analisados separadamente e de forma

combinada em uma abordagem multicritério seguinte formato:
- Y
4 ™ ]
Construcao de séries histoéricas entre 1986 Como citar:
e 2024 baseadas em dados de sensoriamento “Médulo de degradacéo da

remoto usando a constelagcao Landsat para
todo o territdrio brasileiro
- J

vegetacao nativa do Brasil
(1986-2024), versao 2.1,
acessado em [DATA], [LINK]”

e N
Plataforma interativa e acessivel que permite

explorar, cruzar e visualizar dados de forma
intuitiva, apoiando analises e a tomada de
decisao baseada em evidéncias

b - f © Xin D

Saiba mais em
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	Distúrbio de dossel e corte seletivo
	Danos no dossel indicam perda de integridade e função ecológica do ecossistema
	Isolamento dos fragmentos
	Maior distância entre os fragmentos reduz o fluxo de espécies e a conectividade da vegetação nativa

	Número de fragmentos de vegetação nativa
	1986
	2005
	2024
	Tamanho dos fragmentos de vegetação nativa
	Tamanho do fragmento de vegetação nativa (hectares)
	Tamanho do fragmento: área de um fragmento de vegetação nativa na paisagem
	Quanto menor o tamanho do fragmento de vegetação nativa, maior a tendência ao empobrecimento biológico
	O tamanho dos fragmentos de vegetação nativa tem relação com a quantidade
	e a variedade da fauna e da flora presentes. Quanto menor o fragmento, maior o risco
	de extinções locais de espécies, menor a probabilidade de recolonização por indivíduos provenientes de outros fragmentos e maior a proporção dos efeitos de borda
	NOVIDADE: Nesta nova versão do Módulo de Degradação, estão disponíveis fragmentos de todos os tamanhos a partir de 0,5 ha
	Aumento da fragmentação da vegetação nativa no Brasil (1986 - 2024)

	3,4 milhões
	de fragmentos de vegetação nativa no Brasil em 2024 (em 1986 eram 2,3 milhões de fragmentos)
	2024
	Aumento de 45% no número de fragmentos de vegetação nativa do Brasil entre 1986 e 2024
	2024


	163 hectares
	é a área média de um fragmento de vegetação nativa no Brasil em 2024 (em 1986, a área média era 286 hectares)


	43%
	de redução na área média dos fragmentos de vegetação nativa  no Brasil entre 1986 e 2024
	1986
	Aumento da fragmentação da vegetação nativa nos biomas (1986 - 2024)
	Mata Atlântica e Cerrado são os biomas com o maior número de fragmentos de vegetação nativa em 2024 (1,3 milhões e 957 mil fragmentos, respectivamente)


	260%
	de aumento no número de fragmentos de vegetação nativa na Amazônia entre 1986 e 2024
	As menores áreas médias de fragmentos de vegetação nativa em 2024 estão na Mata Atlântica (25 ha), Pampa (81 ha) e Cerrado (105 ha)

	76%
	de redução na área média dos fragmentos de vegetação nativa da Amazônia
	Número de fragmentos de vegetação nativa nos biomas brasileiros (1986 - 2024)
	Área média (hectares) dos fragmentos de vegetação nativa nos biomas brasileiros (1986- 2024)
	Aumento da fragmentação da vegetação nativa nos estados (1986 - 2024)
	MG
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	PE
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	PA
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	SE
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	MA
	CE
	AC
	SP
	SC
	AM
	RR
	PR
	TO
	PB
	AP
	RS
	RO
	PI
	DF
	MS
	ES
	RN


	49%
	dos fragmentos de vegetação nativa estão em apenas 5 estados
	Estados com mais fragmentos em 2024
	Maiores aumentos absolutos
	Pará
	+167,4 mil
	Mato Grosso

	+149,9 mil
	Maranhão

	+113,3 mil

	Área média dos fargmentos da vegetação nativa nos estados (1986 - 2024)
	AM
	AP
	RO
	CE
	PB
	PE
	RJ
	AL
	RR
	TO
	MS
	PR
	AC
	MA
	RS
	SP
	PI
	DF
	MG
	ES
	PA
	BA
	GO
	SE
	MT
	RN
	SC


	26 de 27
	UFs reduziram a área média
	dos fragmentos de vegetação nativa entre 1986 e 2024
	Maiores reduções absolutas
	Amapá
	−10,9 mil ha
	Amazonas

	−4,4 mil ha
	Acre

	−4,2 mil ha
	Única alta: Rio de Janeiro
	+3,3 ha  |  +12,6% de 1986 a 2024

	Maiores médias em 2024
	Amazonas
	4,1 mil ha
	Amapá

	3,9 mil ha
	Roraima

	1,7 mil ha

	Área média dos fragmentos de vegetação nativa nos municípios (2024)

	46%
	Área média dos fragmentos de vegetação nativa nos municípios do Brasil (2024)
	(2.586 municípios)
	dos municípios têm área média dos
	fragmentos de vegetação nativa
	menor que 25 hectares, localizados
	principalmente nas regiões Sudeste,
	Sul e no Litoral

	Municípios com menor área média dos fragmentos (hectares)
	<= 5
	5 - 10
	10 - 25
	25 - 50
	50 - 100
	100 - 500
	500 - 1.000 1.000 - 10.000 10.000 - 100.000 100.000 +


	5%
	(310 municípios)
	dos municípios têm área média dos fragmentos de vegetação nativa maior que 1.000 hectares, principalmente na região Norte

	Municípios com maior área média dos fragmentos (hectares)

	Área de borda da vegetação nativa
	Vegetação nativa
	Área de borda (metros)
	<=30
	<=60
	<=90
	<=120
	<=150
	<=300
	<=600
	<=1000

	As áreas de borda são áreas de vegetação nativa afetadas pelo contato com áreas antrópicas e mais expostas aos efeitos negativos dos ventos, da radiação solar e da deriva de agrotóxicos aplicados nas lavouras adjacentes. Além disso, podem apresentar taxas mais elevadas de predação animal e maior suscetibilidade aos incêndios induzidos por atividades humanas
	Efeitos de borda
	Área de borda da vegetação nativa no Brasil e nos biomas (1986 -2024)
	Áreas de borda no Brasil em 2024
	O Cerrado é o bioma com a maior área de vegetação nativa em áreas de borda*, entre 11 - 32 Mha (11 - 31%)
	A Mata Atlântica é o bioma proporcionalmente mais exposto às áreas de borda*, entre 29 - 66% (10 - 23 Mha)
	As áreas de vegetação nativa localizadas nas bordas dos fragmentos estão mais suscetíveis à degradação.



	7-18%
	(37 - 102 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil está em áreas de borda*
	Proporção de áreas de borda em relação aos remanescentes de vegetação nativa no Brasil  (1986-2024)


	Idade da área de borda da vegetação nativa
	A idade da área de borda indica o número de anos em que uma área de vegetação nativa permaneceu em contato com uma área antropizada. Esse processo ocorre quando a vegetação nativa é removida, criando uma nova borda entre o remanescente de vegetação nativa e a área convertida para uso antrópico
	Quanto mais antiga uma área de borda, mais exposta à degradação
	Idade da área de borda da vegetação nativa no Brasil e nos biomas (2024)
	Idade das áreas de borda da vegetação nativa do Brasil em 2024
	O Cerrado é o bioma com maior proporção de vegetação nativa em áreas de borda* antigas**, com 24% (24Mha)
	Idade da borda
	(anos)

	Nas bordas mais antigas há uma maior probabilidade de degradação por conta do maior tempo de exposição aos efeitos de borda



	12%
	da vegetação nativa do Brasil está em áreas de borda* antigas**
	(69 Mha)

	67%
	das áreas de vegetação nativa sobre efeito de borda no Brasil já eram borda em 1986
	Idade das áreas de borda em relação aos remanescentes de vegetação nativa (2024)
	Área relativa de VN remanescente (%)
	13%
	12%
	12%
	11%
	10%


	Morfologia dos fragmentos de vegetação nativa no Brasil
	Interior
	Corredor
	Borda
	Ramificação
	Perfuração
	Trampolim
	Morfologia dos fragmentos de vegetação nativa no Brasil (2024)
	91%


	91%
	(505 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil está no interior dos fragmentos
	Proporção e área dos tipos de morfologia em relação aos remanescentes de vegetação nativa (2024)


	1,7%
	(9,4 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil está em áreas que amenizam a degradação, como corredores (0,3% - 1,5 Mha), trampolins (0,4% - 2,2 Mha) e ramificações (1% - 5,7 Mha), localizados principalmente na Mata Atlântica (11% dos remanescentes de vegetação nativa do bioma - 3,7 Mha)


	6,7%
	(36,9 Mha)
	está em áreas que promovem a degradação, como perfurações (1,7% - 9,6 Mha) e bordas (5% - 27,3 Mha), observadas principalmente na Amazônia (8 Mha) e Cerrado (12 Mha)


	Frequência do fogo e tempo desde o último fogo na vegetação nativa
	Frequência do fogo: quantidade de vezes que
	a área foi queimada no período (1986 a 2024)
	Frequência do fogo
	1 vez
	2 vezes
	3 vezes
	4 vezes
	5 vezes

	Tempo desde o último fogo: idade (em anos) que ocorreu o evento de fogo pela última vez
	Incêndios florestais
	Ano 1
	Ano 2
	Ano 3
	Ano 4
	Ano 5
	Ano 6
	Ano 7
	Degradação

	1x
	2x
	3x
	Menor
	Média
	Maior

	0x
	Ausência de fogo em vegetação campestre
	Adensamento lenhoso

	O fogo na vegetação nativa pode ou não representar um fator de degradação. Isso porque alguns tipos de vegetação natural, como campos e savanas, possuem uma história evolutiva de adaptação ao fogo. Em contraste, ecossistemas florestais não adaptados ao fogo são mais suscetíveis à degradação causada por incêndios. Os incêndios florestais nessas áreas resultam em perda de biodiversidade, degradação do solo e alteração na estrutura da vegetação. Por outro lado, a exclusão do fogo em campos e savanas pode levar ao adensamento lenhoso, descaracterizando esses tipos de fitofisionomias.
	Frequência do fogo nas florestas* do Brasil e dos biomas (1986 - 2024)
	Frequência de área queimada
	nas florestas do Brasil (2024)


	63%
	das florestas que queimaram pelo menos uma vez estão na Amazônia

	8%
	(32,7 Mha)
	das florestas do Brasil foram expostas a pelo menos um evento de queimada

	(21 Mha)
	Proporção de florestas que queimaram pelo menos n vezes em relação ao total
	de remanescentes no Brasil (1986 - 2024)
	O Pantanal foi o bioma em que as florestas foram proporcionalmente mais expostas ao fogo
	33% (0,7 Mha)
	Quanto maior a frequência do fogo, maior a degradação da floresta

	Tempo desde o último fogo nas florestas* do Brasil e dos biomas (1986 - 2024)

	68%
	das florestas que queimaram pelo menos uma vez nos últimos 10 anos  estão na Amazônia
	(11,8 Mha)

	19%
	das florestas do Pantanal queimaram nos últimos 10 anos
	(0,4 Mha)
	Quanto mais recente o fogo, menos tempo a floresta teve para se recuperar da degradação causada pelo fogo


	4,4%
	(17,4 Mha)
	das florestas do Brasil foram expostas a pelo menos um evento de queimada nos últimos 10 anos
	Proporção de florestas que queimaram nos últimos 10 anos em relação ao total de remanescentes no Brasil (1986 - 2024)


	Idade da vegetação nativa secundária
	Idade da Vegetação Nativa Secundária (anos)
	O que é vegetação secundária? Vegetação nativa que cresce em uma área desmatada anteriormente e que está em processo de regeneração
	Com o passar dos anos, a vegetação secundária apresenta maior número de espécies, maior quantidade de interações biológicas e aumento da complexidade estrutural do habitat. Logo, idades mais avançadas da vegetação secundária estão menos suscetíveis à degradação.
	Tempo (em anos) desde que uma nova vegetação nativa se estabelece em área previamente desmatada
	Vegetação Secundária
	Vegetação Primária
	Desmatamento
	Ano 1
	Ano 10
	Ano 20
	2000
	2001
	2002
	2011
	2021
	Idade da vegetação secundária no Brasil e nos biomas (1986 - 2024)

	21%
	da vegetação nativa do Pampa é secundária
	(1,8 Mha)

	23%
	da vegetação nativa da Mata Atlântica é secundária
	(8 Mha)

	4%
	da vegetação nativa do Pampa e da Mata Atlântica tem de 5 anos de idade ou menos
	Quanto mais jovem for a vegetação secundária, maior será a sua suscetibilidade à degradação

	6%
	(34,1 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil é secundária


	1,3%
	(7 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil tem menos de 5 anos de idade
	Proporção da vegetação secundária em relação ao total de vegetação nativa remanescente no Brasil (1986-2024)


	Distúrbio de dossel na Amazônia Legal
	O dossel é a camada superior da floresta, formada pela continuidade das copas das árvores mais altas. O distúrbio de dossel é uma abertura (clareira) provocada por corte seletivo de madeira, incêndios, eventos climáticos extremos ou desmatamento inicial. A detecção do distúrbio é feita com base nas alterações nos últimos 3 anos de um índice de vegetação (NDFI - Normalized Difference Fraction Index) obtido em imagens do satélite Landsat. Esse distúrbio foi quantificado na Amazônia Legal, nas classes de Formação Florestal e Floresta Alagável.
	Imagens conceituais
	Imagens de satélite Landsat/NDFI
	Distúrbio de dossel em florestas da Amazônia Legal (1988 - 2024)
	2024

	25 Mha
	(7%)
	das florestas remanescentes em 2024 tiveram ao menos um mês com distúrbio de dossel detectado ao longo da série histórica

	+2,1 Mha
	foi o incremento de área com distúrbios de dossel comparando os anos de 2019 e 2024

	4 Mha
	de áreas afetadas em 2016, sendo o maior valor anual observado na série histórica
	A permanência do distúrbio (meses) indica o número de meses ao longo do ano em que o distúrbio é detectado pelo NDFI obtido do satélite Landsat em um mesmo local.
	Área total (anual) e permanência dos distúrbios (frequência) de dossel em florestas na Amazônia Legal de 1988 a 2024
	Permanência do Distúrbio (meses)

	Distúrbio de dossel em florestas da Amazônia Legal (1988 - 2024)
	Área total (anual) e permanência (frequência) dos distúrbios em florestas na Amazônia Legal de 1988 a 2024
	Formação Florestal
	60% dos distúrbios detectados em formação florestal duram até
	3 meses no ano.


	94%
	dos distúrbios em florestas na Amazônia Legal ocorreram em áreas de formação florestal
	Floresta Alagável
	As florestas ribeirinhas, sujeitas à alagamento, são sensíveis à seca. Os distúrbios de dossel observados em 2016, 2023 e 2024 resultam em grande parte dos efeitos da seca

	6%
	dos distúrbios de dossel em florestas da Amazônia Legal ocorreram em florestas alagáveis

	Corte seletivo na Amazônia Legal
	O corte seletivo é uma das causas de distúrbio de dossel. Corresponde à extração de árvores específicas, de maior valor comercial, que resulta na formação de pequenas clareiras. O método adotado, baseado no comportamento de um índice de vegetação (NDFI - Normalized Difference Fraction Index) obtido por satélite, permitiu detectar de modo automatizado tanto as clareiras (pátios de estocagem), como os caminhos de arraste de toras.
	O corte seletivo apresenta padrões espaciais variados na paisagem, principalmente em função das práticas de manejo adotadas
	Padrão geométrico
	Corte seletivo
	Geometria: Estradas e ramais geométricos
	Hierarquia Viária: Estrutura clara com uma estrada principal que conecta ramais secundários a pátios de estocagem definidos
	Logística: Padrão totalmente visível em imagens de satélite
	Padrão desordenado
	Geometria: Trilhas sinuosas e caóticas sem um padrão definido
	Hierarquia Viária: Ramais em ângulos aleatórios que parecem raízes ou vasos sanguíneos
	Logística: Trilhas estreitas sob a copa das árvores (sub-dossel) parcialmente visíveis em imagens de satélite Landsat.
	Corte seletivo
	Corte seletivo na Amazônia Legal (1988 - 2024)

	9,7 Mha
	Corte seletivo nos estados e municípios da Amazônia Legal em 2024

	83,5%
	de todo corte seletivo na Amazônia Legal está concentrada nos estados do Mato Grosso e no Pará
	Municípios com a maior área de corte seletivo na Amazônia legal em 2024
	Corte seletivo nos estados da
	Amazônia Legal em 2024
	50% de toda a área de corte seletivo na Amazônia Legal (~336 mil ha) está concentrada em 16 municípios.
	Marcelândia (MT), Juara (MT) e Juruti (PA)  somam juntos 106.923 ha em área de corte seletivo. Esses municípios são responsáveis por 15,9% de toda a área de corte seletivo nos nove estados da Amazônia Legal em 2024

	Análise multicritério: Combinando vetores de degradação da vegetação nativa
	Cenário 1
	Cenário 2
	Vegetação nativa exposta aos vetores de degradação no Brasil e nos biomas (1986-2024)

	10-24%
	(53,3 - 134,8 Mha)
	da vegetação nativa do Brasil está exposta a pelo menos um vetor de degradação


	33-70%
	(11 - 24,5 Mha)
	A Mata Atlântica é o bioma proporcionalmente mais exposto à degradação
	seguido pelo Pampa


	21-53%
	(1,8 - 4,5 Mha)
	e pelo Cerrado


	18-42%
	(17,7- 42,1Mha)
	sendo este o mais exposto a degradação em área absoluta
	Área exposta a vetores de degradação de vegetação nativa
	no Brasil entre 1986–2024
	95,5 Mha (14%)
	41 Mha (6%)
	134,8 Mha (24%)
	53,3 Mha (10%)
	Máximo
	Mínimo
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